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RESUMO 
 
O presente trabalho buscou refletir acerca de algumas 
manifestações culturais da região de Pau dos Ferros com 
o intuito de compreender o seu próprio fazer a partir da 

identificação da estrutura estética, bem como as formas 
de continuidade dessas práticas. 
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COWBOYS AND BETWEEN SINGERS: ASPECTS OF ORAL TRADITION IN SEMI-ARID 
POTIGUAR 

ABSTRACT 
 
The present study sought to reflect on some cultural 
manifestations from the region of Pau irons in order to 

understand their own making by identifying the aesthetic 
structure, as well as ways to continue these practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

Por ser uma expressão própria da espécie humana, a compreensão estética aponta o 
anseio de conter a realidade através da síntese em forma de signos que tentam representar as 
diversas dimensões da existência humana.  

O termo estética deriva-se do grego aisthésis, que caracteriza a capacidade de sentir, 
possibilitando a projeção de impressões que convergem para a imagem constituinte do real. Em 
Platão e Aristóteles esta discussão se apresenta nas definições dos conceitos que são 
determinantes para a valoração da realidade a partir das impressões sensíveis. Em Platão, 
particularmente, encontram-se referências ao Belo como forma de contemplação do Bem 
supremo, ideia essa que todos os homens estariam fundamentalmente inclinados a contemplar. 
Na cultura grega estão presentes as manifestações estéticas que demonstram a intensa admiração 
que esta civilização tinha acerca do Belo e da precisão de representar o modo de compreender a 
realidade por meio da poesia e do teatro.  

Assim, a arte converge para uma forma de sublimação do cotidiano, transcendendo as 
relações do mesmo e imprimindo significados para a realidade que demandam a compreensão do 
contexto do ambiente do qual se está inserido. Nesse sentido, nossa pesquisa vincula-se à analise 
das manifestações estéticas da região de Pau dos Ferros – RN (Alto Oeste Potiguar) para 
compreensão dos elementos presentes nas expressões artísticas dessa parcela do semiárido 
nordestino. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

A presente pesquisa foi conduzida a partir da leitura de alguns textos de referência para o 
tema relacionado à arte, identidade, memória e as perspectivas estéticas. Sendo assim, o bolsista 
construiu algumas sínteses na tentativa de se aproximar do referencial teórico que lhe 
oportunizasse compreender parte dos aspectos envolvidos na temática da pesquisa. Foram feitas 
sínteses dos seguintes textos: LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24. 
ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 117 p. (Antropologia social). GIDDENS, Anthony. A 
constituição da sociedade, trad. por Álvaro Cabral. São Paulo: Martins Fontes, 1989. VANNUCCHI, 
Aldo. Cultura brasileira. O que é, como se faz. 4ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2006. Foram 
pesquisados as seguintes obras: LOPES, Nei. História e cultura africana e afro-brasileira. São Paulo: 
Barsa Planeta, 2008. 144 p. il. OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia. 1. ed. São 
Paulo: Ática, 2010. 304 p. CASCUDO, Luís da Câmara. Antologia do folclore brasileiro. 8. ed. São 
Paulo: Global, 2002. 323 p. CASCUDO, Luís da Câmara. Superstição no Brasil. 5. ed. São Paulo: 
Global, 2002. 496 p. CASCUDO, Luís da Câmara. Literatura Oral no Brasil. 2. Ed. Rio de Janeiro: J. 
Olympio; Brasília: INL, 1978. FARIAS, Agnaldo. Arte brasileira hoje. 2. ed. São Paulo: Publifolha, 
2009. 121 p. il. SUASSUNA, Ariano. Iniciação à estética. 8. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2007. 
396 p. ROHDEN, Humberto. Filosofia da Arte: a metafísica da verdade revelada na estética da 
beleza. PROENÇA , Graça. Descobrindo a história da arte. 1. ed. São Paulo: Ática, 2007. 248 p. 
SANTOS, Maria das Graças Vieira Proença dos. História da arte. 17. ed. São Paulo: Ática, 2009. Vale 
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salientar que todos os livros pesquisados, com exceção da obra de Luis da Câmara Cascudo 
Literatura Oral no Brasil, todas as obras consultadas para a pesquisa fazem parte do acervo da 
Biblioteca do Câmpus Pau dos Ferros (Paulo Freire) do IFRN. 

3 METODOLOGIA  

Foi desenvolvida, nos dois encontros semanais com o bolsista, a pesquisa bibliográfica nos 
textos relacionados às discussões da estética filosófica, bem como dos aspectos da construção da 
identidade cultural na tradição oral. Buscou-se ainda a definição e a discussão de alguns conceitos 
como: cultura, arte, identidade, sociedade, imaginário popular.  

A análise dos textos se deram concomitantemente as atividades discursivas na forma de 
seminários, onde foram elencadas as questões pertinentes ao tema da pesquisa. Foram 
produzidas sínteses de toda a literatura analisada pelo bolsista.  

A pesquisa foi dividida em duas etapas distintas, porém com objetivos correspondentes. A 
primeira fase destinou-se a coleta e análise de referencial teórico, bem como as discussões acerca 
dos dados encontrados. A segunda etapa destinou-se a realização de atividades de pesquisa de 
campo, com entrevistas à artistas da região do semi árido no intuito de conhecer e registrar as 
suas perspectivas sobre a arte que desenvolveram. 

A pesquisa contou ainda com a participação de um bolsista voluntário que também 
participou das discussões e auxiliou nas atividades de campo. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

No período em que foi realizada a pesquisa pode-se constatar que algumas atividades 
artísticas, como por exemplo, a poesia oral ou cantada, tem sido paulatinamente desvinculada da 
cultura popular. Passaram a fazer parte de uma expressão que representa um sertão que já não 
existe mais, e mesmo apesar dos esforços dos próprios poetas em divulgar a sua arte pelos sítios, 
foi sensivelmente percebida a desvalorização do papel da oralidade criativa dos poetas cantadores 
diante de uma realidade cultural que se perdera através das últimas décadas do século passado. É 
sabido, através dos estudos acerca dos registros da primeira forma de literatura do ocidente, que 
a tradição oral sempre foi responsável pela transmissão dos elementos do passado distante e da 
disseminação dos caracteres pertencentes a identidade cultural dos povos antigos.   

Também foi perceptível o distanciamento acerca das condições originárias em que se dão 
essas práticas poéticas, uma vez que o seu fazer está vertido em escassas memórias do que 
representou o passado. No que se refere a consciência dos poetas sobre o seu papel de 
divulgadores da tradição, ficou evidente, através dos dados coletados em campo, que os mesmo 
reconhecem a importância de sua arte para a permanência de uma tradição aonde cabe a poesia 
abstrair os cenários do cotidiano e projetar metáforas capazes de fazer transcender a realidade do 
semiárido Potiguar.  
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No roteiro da entrevista havia algumas questões pertinentes para as concepções do poeta 
acerca do homem, da natureza, da cultura e do próprio fazer artístico, bem como sua relação com 
a inspiração (temáticas mais recorrentes de seus poemas). A partir desses questionamentos 
percebeu-se que cada uma dessas concepções são representadas dentro da própria dimensão do 
cotidiano, fazendo o poeta se localizar no ambiente ao qual pertence, compreendendo, assim, os 
limites entre o ordinário e espaço para a construção poética, ou seja, do sublime. Dessa forma, o 
poeta não identifica a sua arte como algo capaz de transfigurar a realidade, mas sim como o 
espaço de realizações do possível, dos desejos, dos receios e das convivências que fazem parte da 
sua existência. 

Quanto às impressões acerca das manifestações culturais da região, foi feito o registro da 
dança (áudio, vídeos e fotografias) do São Gonçalo na cidade serrana de Portalegre/RN. 
Compreende-se essa manifestação dentro do contexto de uma comunidade Quilombola (Pêga), 
fato que reflete a preservação constante das práticas dessa dança, bastante característica da 
cultura popular brasileira. Entretanto, foi possível constatar com esse registro que a dança de São 
Gonçalo encontra-se, naquela comunidade, em estado de descaracterização. Observou-se que a 
dança, apesar de ser cantada pelo coro das senhoras, tinha a marcação feita por um CD 
reproduzido em um aparelho de som, fato que demonstra a fragmentação da memória dessa 
tradição oral e da perda gradual do seu formato original.  

Ao longo da pesquisa foram produzidos materiais advindos das pesquisas de campo 
realizadas nas cidades de Marcelino Vieira (RN) e em Portalegre (RN). Foram elencados registros 
de falas, cantos e de danças em forma de áudio e vídeo, além de dezenas de fotografias que 
serviram como objetos de análise das práticas e da dimensão do contexto das manifestações 
abordadas. Os materiais advindos desses registros serão utilizados para a composição de uma 
pequena exposição a ser realizada na I Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (entre os meses 
de fevereiro e março de2013) promovida pelo Câmpus Pau dos Ferros do IFRN.   

5 CONCLUSÃO  

Pode-se afirmar, a partir da pesquisa realizada, que as manifestações estéticas abordadas 
no semiárido Potiguar estão passando por gradativas alterações de seus principais aspectos 
originários. Mesmo entendendo que tanto a construção da identidade cultural quanto 
constituição dos valores estéticos sejam parte de um processo dinâmico, ou seja, capaz até de 
incorporar novos elementos ao longo do tempo, é preciso ponderar que a transfiguração reflete a 
mudança de mentalidade sobre a tradição do passado. Assim sendo, essas tradições acabam por 
ser redesenhadas com novos caracteres, modificando também as formas de representação da 
realidade.  

A presença de figuras tradicionais na forma de porta-égide das tradições do passado indica 
também que a continuidade das práticas de outros tempos podem desaparecer, caso não haja a 
convivência dos mais novos com os elementos que manifestem a identificação das futuras 
gerações com esse passado.  
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Do ponto de vista da realização da pesquisa ficou latente a ideia de que seja necessário 
aprofundar ainda mais o olhar sobre as formas de manifestações estéticas da região do semiárido 
Potiguar, uma vez que existe uma vasta diversidade de representações, algumas delas bastante 
singulares, para a partir do estudo se possa caracterizar os valores, os conceitos, as perspectivas e 
os fazeres das comunidades que vivem no sertão.   

É preciso, portanto, sublimar o lugar comum do registro, que é importante, mas não 
representa sozinho a compreensão sobre as formas e os conteúdos, para se enveredar pela 
conquista do significado de cada uma dessas manifestações dentro do contexto do imaginário 
popular e da projeção do sublime como forma de superação do ordinário.   
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RESUMO 
O objetivo da pesquisa foi realizar um diagnóstico 
socioeconômico da microrregião do Vale do Açu/RN. 
Elegeram-se e analisaram-se alguns indicadores 
socioeconômicos que auxiliaram nessa caracterização. 
Como metodologia fez-se uso de geoprocessamento e da 
estatística (descritiva, agrupamento por quantil e o 
coeficiente de correlação de Pearson), através da 
utilização de softwares, que resultaram na elaboração de 
vários mapas a partir do cruzamento dos dados 
censitários / socioeconômicos. Os resultados sugerem 
que a agropecuária nos municípios da microrregião do 

Vale do Açu/RN continua muito significante na base 
econômica dessa microrregião, por isso é importante 
lembrar que é necessário o desenvolvimento de políticas 
agrícolas voltadas para a geração de maior número de 
postos de trabalho no campo, principalmente com 
agricultura familiar, contribuindo para evitar o êxodo 
rural. Os dados do último censo apontaram para 
melhoria nas condições socioeconômicas da população, 
contudo, é necessária a ocorrência de um crescimento 
econômico acompanhado por melhorias da distribuição 
fundiária e maior apoio à agricultura familiar. 

 

 

SPATIALIZATION SOCIOECONOMIC MICROREGION THE VALE AÇU/RN IN GEOPROC
ESSING 

ABSTRACT 
The objective of the research was to conduct a 
socioeconomic microregion of Vale do Acu/RN. Were 
elected and analyzed some socioeconomic 
indicators that assisted in this characterization. The 
methodology made 
use of geoprocessing and statistical (descriptive grouping
 quantile and the Pearson correlation 
coefficient), through the use of software, 
which resulted in the preparation of various maps from 
the intersection of census data / socioeconomic. The 
results suggest that in agriculture throughout the 
microregion of Vale do Acu/RN remains very significant 

in the economic foundation of this micro-region, so it 
is important to remember that it is necessary to 
develop agricultural policies aimed at generating 
greater number of jobs in field, especially with family 
farms, helping to prevent the rural exodus. Data from 
the last census pointed to improvements in 
socioeconomic conditions of the 
population, however, is necessary the occurrence 
of economic growth accompanied by improvements 
in land distribution and greater support for family 
farming. 

. 

 

 

PALAVRAS–CHAVE: agricultura, geoprocessamento, pecuária. 

KEYWORDS: Agriculture,Geoprocessing , Livestock. 
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1 INTRODUÇÃO  

A microrregião do Vale do Açu é constituída por nove municípios: Açu, Alto do Rodrigues, 
Carnaubais, Ipanguaçu, Itajá, Jucurutu, Pendências, Porto do Mangue e São Rafael (Figura 1), 
abrangendo uma área de 4708.83Km2, e uma população de 140534 habitantes (IBGE, 2010). Essa 
microrregião situa-se na bacia do rio Piranhas/Açu a qual possui cerca de 44.000 km², essa bacia 
nasce em terras do Estado da Paraíba, no município de Bonito de Santa Fé, estendendo-se até 
encontrar-se com as águas oceânicas do delta da cidade salineira de Macau, no Rio Grande do 
Norte (RN). (SERHID, 1997).  

O rio Piranhas-Açu tem extrema importância para o RN por ter o maior reservatório de 
volume de água desse Estado, a barragem Armado Ribeiro Gonçalves, este reservatório possui um 
importante papel no abastecimento de água das principais adutoras do interior do RN e para 
agricultura irrigada do Vale do Açu/RN.  

 Dessa forma, a economia dos municípios é favorecida pela agricultura irrigada e a pesca. 
Conforme Albano (2005) a região do Baixo-Açú, possui uma área de 27.000 hectares de terras 
férteis que estão localizadas, principalmente, entre os rios Açu e Pataxó. A microrregião do Vale 
do Açu possui clima semiárido com precipitação média anual de 550 mm e temperatura média 
anual de 26,2ºC.  

 A vegetação nessa região é de caatinga estando inserida em um vale com economia 
voltada para a produção de fruticultura irrigada, principalmente para exportação, pecuária e na 
indústria da cerâmica. (COSTA et al., 2002). Diante dessa realidade e com objetivo de realizar um 
diagnóstico socioeconômico da microrregião do Vale do Açu/RN, elegeram-se e analisaram-se 
alguns indicadores socioeconômicos que pudessem auxiliar nessa caracterização no intuito de 
compreender a importância social das principais economias do Vale.  

 
Figura 1: Mapa do Rio Grande do Norte com destaque para a Microrregião do Vale do Açu/RN. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 Este trabalho constitui um dos primeiros resultados gerado a partir do SIG (Sistema de 
Informação Geográfica) do Vale do Açu/RN (em desenvolvimento no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Rio Grande do Norte/IFRN), derivam das primeiras análises de 
alguns dados mapeados. Até o presente momento, o SIG-RN foi organizado tomando por base, 
principalmente, os dados do IBGE encontrados no Censo Demográfico de 2000 a 2010, no Atlas do 
Desenvolvimento Humano no Brasil (BRASIL, PNUD/IPEA/FJP, 2003) e do Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente (IDEMA, Anuário Estatístico, 2006).  
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 Os dados alfanuméricos usados na elaboração desta pesquisa, estão sendo trabalhados no 
software TerraView. Esse aplicativo foi construído sobre a biblioteca de 
geoprocessamento TerraLib, tendo como principais objetivos: apresentar à comunidade um fácil 
visualizado de dados geográficos com recursos de consulta a análise destes dados. O TerraView 
manipula dados vetoriais (pontos, linhas e polígonos) e matriciais (grades e imagens), ambos 
armazenados em SGBD relacionais ou geo-relacionais de mercado, incluindo ACCESS, PostgreSQL, 
MySQL e Oracle (http://www.dpi.inpe.br/terraview/index.php).  

 Os mapas foram elaborados utilizando técnicas da estatística descritiva, tais como: 
medidas de tendência central (média, mediana e moda), medidas de dispersão (desvio padrão e 
variância amostral). Também usamos técnicas de agrupamento - quantil (eqüipartição da amostra 
em 4 intervalos, com 20% dos valores da amostra em cada intervalo). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A microrregião do Vale do Açu possui uma população de 140534 habitantes concentradas 
principalmente na área urbana. Entre 2000 e 2010, a população total (Figura 2) cresceu 11 %, a 
população urbana que representava 64% do total em 2000 passou a 67% em 2010, enquanto que 
a população rural reduziu em relação a 2000. (IBGE, 2010).  

 
Figura 2: População total dos municípios da microrregião do Vale do Açu/RN. 

 Apesar do processo de urbanização ocorrido na microrregião, os municípios possuem uma 
pequena população urbana estando entre 3000 a 1100 mil habitantes, apenas o município de Assú 
possui uma população urbana de 39359 mil habitantes, na realidade essa característica é 
observada em todo o RN, Costa e Gomes (2005) constataram que a rede urbana do RN se 
apresentava raquítica. Identificaram que apenas 25 municípios (15% do total dos municípios) 
possuem população urbana maior que 10.000 habitantes. Milton Santos se refere à rede urbana 
do Nordeste como sendo, em geral, raquítica, pela fraca vida de relações inter-regionais e urbanas 
que apresenta. 

Em decorrência dessa população urbana podemos verifica nos dados da densidade 
demográfica do censo de 2010 (Figura 3) que os municípios do Vale apresentam uma baixa 
densidade demográfica; com destaque para o Alto do Rodrigues que apresenta a maior densidade 
demográfica. 

 Segundo Alencar (2010), a causa do êxodo rural no semiárido do Nordeste está relacionada 
às atividades econômicas nela desenvolvidas, à concentração fundiária e à falta de apoio à 
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agricultura familiar. Ressalta, ainda, que, embora ocorram esses problemas, a agropecuária 
continua sendo a principal força de trabalho da região.  

 
Figura 3: Densidade demográfica dos municípios da microrregião do Vale do Açu/RN. 

 De acordo com o censo 2010, a população do Vale do Açu teve um ganho em sua renda. O 
censo de 2000 mostrou que 50,8% da população não possuía rendimento, no censo de 2010, 
verificamos uma mudança nessa realidade, isto é, o percentual da população que não possui 
rendimento caiu para 4.6% e a maioria da população (80,5%) do Vale do Açu passou a tem um 
rendimento menor ou igual a 1 salário mínimo. (Tabela 1).  

Tabela 1: Classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita 

Salário mínimo 
 

Percentual Percentual 
Ano 2000 Ano 2010 

Menor ou igual a 1 salário mínimo 28.9 80.5 
Mais de 1 a 2 salários mínimos 11.4 10.3 
Mais de 2 a 3 salários mínimos 3.1 2.4 
Mais de 3 a 5 salários mínimos 2.6 1.4 
Mais de 5 salários mínimos 3.1 0.8 
Sem rendimento 50.8 4.6 

Fonte: Dados do IBGE - Censos 2000 e 2010. 

 Conforme a literatura geral, compreendemos que essa melhoria considerável na rede do 
sertanejo do Vale do Açu deve-se, principalmente, aos programas sociais do Governo Federal, os 
quais estão contribuindo para a circulação financeira nos pequenos municípios dessa 
microrregião. Também podemos observar melhoria da população do Vale em relação à taxa de 
alfabetização. Em 2000, havia um percentual de 41.1% da população sem instrução. No censo de 
2010, ocorreu um aumento na taxa de alfabetização nessa ultima década, haja vista que todos os 
municípios do Vale apresentaram em 2010 taxa de alfabetização superior a 70% (Figura 4). 

 A forma de abastecimento de água nas residências do Vale do Açu também melhorou 
bastante na última década: em 2000, somente 5 municípios possuíam domicílios com ligações de 
rede geral igual ou superior a 60%; no censo de 2010, 8 municípios tiveram um aumento em sua 
ligação de água pela rede geral e estão igual ou superior a 70%, apenas o município de Porto do 
Mangue possui rede geral inferior a 60% (Figura 5). A oferta de iluminação elétrica, por sua vez, 
também aumentou nas últimas décadas: em 2000, 3 municípios possuíam iluminação elétrica igual 
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ou inferior a 90%; em 2010, todos os municípios do Vale possui iluminação elétrica superior a 90% 
(Figura 6). 

 
Figura 4: Percentual da taxa de alfabetização dos municípios do Vale do Açu/RN. 

 
Figura 5: Abastecimento com rede geral dos municípios do Vale do Açu/RN. 

 
Figura 6: Percentual da existência de energia elétrica dos municípios do Vale do Açu/RN.. 

 Na microrregião do Vale do Açu como nas demais regiões do Rio Grande do Norte, a 
agricultura e a pecuária vêm, historicamente, participando da produção e organização do 
território, e com o recente processo de modernização da agricultura do estado, essa região vem se 
destacando no cultivo da fruticultura irrigada. Para caracterizar a produção agrícola dessa 
microrregião, utilizaram-se as séries históricas de dados levantados pelo IBGE na pesquisa 
“Produção Agrícola Municipal”. O período de estudo foi de 2005 a 2010. Com o processo de 
modernização da agricultura brasileira, na microrregião Vale vem se destacando no cultivo da 
fruticultura irrigada, com evidência, devido ao número de municípios produtores e/ou devido às 
tonelada produzidas, para o cultivo da banana, da manga, do mamão e da castanha do caju. 

 O cultivo da banana, em 2010, ocorreu em 7 municípios da microrregião do Vale (Figura 7) 
somente nos municípios de Porto do Mangue e São Rafael não cultiva esse fruto, e em Jucurutu e 

1800



 

 

Pendências sua produção foi oscilante. A banana era cultivada principalmente nas pequenas 
propriedades de agricultura familiar, mas atualmente vem sendo produzido também pela 
agricultura comercial. Nos últimos seis anos, a produção de banana foi superior a 200000 t, 
apresentado maior produção (265800 t) em 2006. 

 A manga é outro fruto de destaque na agricultura dessa microrregião, cultivada em 7 dos 9 
municípios do Vale em 2010 (Figura 8). Sua produção mostrou-se com pequena oscilação entre os 
anos de 2005 e 2010, sendo em 2007, o ano de maior produção (119500 t); e em 2010, o ano de 
menor (120000 t) produção. O município de maior produção (20000 t) de manga, em 2010, foi 
Ipanguaçu.  

 
Figura 7: Cultivo de banana (tonelada/cachos) na microrregião Vale do Açu/RN, 2010. 

 
Figura 8: Cultivo de manga (tonelada) na microrregião Vale do Açu/RN, 2010. 

 O mamão, embora seja cultivado apenas em 5 municípios da microrregião do Vale, possui 
uma expressiva produção, com destaca para o municípios de Açu e Jucurutu (40000 t, ambos) 
(Figura 9). Em 2007 foi o ano de maior produção, apresentado declínio em 2008 e 2009 e voltando 
a crescer em 2010. 

A castanha do caju, embora com uma produção mais modesta, também faz parte da 
economia de 6 municípios do Vale, apenas Alto do Rodrigues, Pendências e São Rafael não 
cultivam esse fruto. O ano de maior produção foi 2009, com destaque para Carnaubais (450 t), 
estando em 2010 em queda em todos os municípios produtores.  

Os grãos mais cultivados na microrregião do Vale do Açu são o milho e o feijão, apenas em 
2010 e somente para o milho não houve produção no município de São Rafael. São cultivados 
principalmente nas pequenas e médias propriedades para atender o mercado interno.  
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Figura 9: Cultivo de mamão (tonelada) na microrregião Vale do Açu/RN, 2010. 

 Entre os anos de 2005 a 2010 o feijão tem um comportamento oscilante, seu ano de maior 
produção foi 2006 (4200 t), entrando em declínio nos anos posteriores apresentando em 2010 sua 
menor produção (2565 t). Ipanguaçu/RN foi o município que mais produziu feijão em 2010 (357 t) 
(Figura 10). A produção de milho possui comportamento semelhante ao do de feijão. Sua 
produção também oscilou entre 2005 e 2010 estando em queda neste último ano quando 
apresentou 1670 t/ano. Ipanguaçu/RN foi também o município de maior produção (322 t) de 
milho em 2010 (Figura 11).  

 A produção do algodão herbáceo em caroço chamou a atenção porque fazia parte da 
economia de seis municípios da microrregião do Vale, até o ano de 2009, chegando a apresentam 
uma produção de 8110 t no ano de 2006, reduzindo sua produção nos anos seguinte e 
desaparecendo completamente em 2010.  

 
Figura 10: Cultivo de feijão (tonelada) na microrregião Vale do Açu/RN, 2010. 

 
Figura 11: Cultivo de milho (tonelada) na microrregião Vale do Açu/RN, 2010. 
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 A pecuária constitui-se em um elemento que contribuiu para o povoamento da 
microrregião do Vale do Açu. Os rebanhos são, sem dúvida, a economia presente em todos os 
municípios dessa microrregião. Contudo terá destaque nesta pesquisa apenas os efetivos bovinos, 
caprinos, dos galos, frangas, frangos e pintos porque constituem os maiores rebanhos. Para a 
realização dessas análises, utilizaram-se dados levantados pelo IBGE, na Pesquisa Pecuária 
Municipal, entre os anos de 2005 e 2010.  

 Em 2010, o efetivo bovino esteve presente em todos os municípios da microrregião (Figura 
12). Dos seis últimos anos, 2009 foi o que apresentou o menor rebanho (75289 cabeças). 
Apresentou, em 2010, um total de 73146 cabeças, o município com maior rebanho, em 2010, foi 
de Jucurutu.  

 Bastante adaptados às condições naturais do semiárido, o caprino apresenta-se como uma 
importante alternativa de renda para os pequenos e médios proprietários dessa região (Figura 13). 
Em 2010, esse rebanho esteve presente na economia de todos os municípios. O maior rebanho de 
2010 pertence ao município de Açu com 9781 cabeças. O efetivo dos galos, frangas, frangos e 
pintos estivem presentes em todos os municípios da microrregião do Vale em 2010 (Figura 14). A 
criação e alimentação de galinhas fazem parte da cultura do sertanejo, por isso, tem ocorrido 
aumento do número de granjas nos municípios dessa microrregião. 

 
Figura 12: Efetivo bovino (cabeças) na microrregião do Vale do Açu, em 2010. 

 
Figura 13 - Efetivo caprino (cabeças) na microrregião do Vale do Açu, em 2010. 
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Figura 14: Efetivo dos galos, frangos, frangas e pintos da microrregião do Vale do Açu, em 2010. 

O extrativismo vegetal também faz parte da base econômica da microrregião do Vale do 
Açu/RN. Com base em dados do IBGE, retirados do censo da Produção da Extração Vegetal e da 
Silvicultura, entre os anos de 2005 e 1010, foi realizada a análise de dois produtos: a lenha e a 
carvão vegetal. 

 Como na microrregião do Vale do Açu/RN encontram-se disseminadas as cerâmicas, as 
padarias e outras atividades que se utilizam de forno a lenha, a extração desse produto realizou-se 
em todos os municípios do Vale (Figura 15), com um total de 33991 metros cúbicos em 2010. 
Apesar de ser uma produção muito elevada, decrescendo um pouco nos anos de 2008 e 2009, mas 
voltou a crescer em 2010, com maior produção de 9900 metros cúbicos no município de 
Jucurutu/RN.  

A extração do carvão vegetal faz parte da economia de oito municípios do Vale, apenas 
Jucurutu não extrai este minério. Sua produção é pequena e apresenta-se em queda entre 2005 e 
2010. Em 2010 a maior produção foi no município de Assú (27 t) (Figura 16). 

 
Figura 15: Extração de lenha (metros cúbicos) na microrregião do Vale do Açu, em 2010. 

 
Figura 16: Extração de carvão vegetal (metros cúbicos) na microrregião do Vale do Açu, em 2010. 
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4 CONCLUSÕES 

Verificou-se que os dados do último censo apontaram para melhoria nas condições 
socioeconômicas da população que vive na microrregião do Vale do Açu/RN. Contudo, não 
podemos deixar de identificar que, para obtermos um efetivo desenvolvimento social nessa 
região, é necessária a ocorrência de um crescimento econômico acompanhado por melhorias da 
distribuição fundiária e maior apoio à agricultura familiar. Somente nessas condições, os dados 
passarão a representar uma valorização efetiva das condições socioeconômicas do sertanejo.  

Na atualidade, a agropecuária continua muito significante na base econômica dessa região, 
por isso é importante lembrarmos que é necessário o desenvolvimento de políticas agrícolas 
voltadas para a geração de maior número de postos de trabalho no campo, principalmente com 
agricultura familiar, contribuindo para evitar o êxodo rural.  

A criação de um Sistema de Informações Geográficas (SIG) para o Vale do Açu/RN mostrou-
se eficiente e capais de subsidiar as atividades de gestão do uso e da ocupação do espaço físico. O 
diagnóstico socioeconômico foi o primeiro resultado obtido desse SIG o qual terá continuidade 
com a introdução de novas informações. 
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